
Mais Um Ano.. 
«A N o v a E ra» , n e s t a d a t a , 

d e v e r i a a p r e s e n t a r - s e a o s s e u s 
i n ú m e r o s l e i t o re s e a s s i n a n t e s , 
c o m e d i ç ã o d i f e r e n t e . 

Ela faz a n o s ho je . Dia 15 d e 
n o v e m b r o é d a t a d e seu a n -
v e r s á r i o . E c o m p l e t a m a i s e s -
te a n o d e v i d a c o m o se f o s s e 
e l e m e n t o h u m a n o . P o r i s s o , s e 
ela v i e s s e h o j e n u m a e d i ç ã o 
espec ia l , se r ia c o m o nós m e s -
m o s q u a n d o e x t r e a m o s r o u p a 
n o v a . 

I n f e l i z m e n t e , i s so n ã o s e dá 
d e v i d o à r e f o r m a p o r .que a i n -
d a e s t á p a s s a n d o a i m p r e s s ô r a 
m a i o r d e n o s s a s o f i c inas . 

S e m p r e h a c i r c u n s t â n c i a s 
q u e t e i m a m e m c o n t r a r i a r n o s -
sos d e s e j o s . 

No n o s s o caso , p o r é m , i s s o 
a c o n t e c e c o m m o t i v o s b e m 
m a i s f o r t e s . P o i s , p o b r e s s e m 
r e c u r s o s ou t ro s , l i m i t a m o s a 
n o s s e r v i r a p e n a s d a q u i l o q u e 
é u n i c a m e n t e n o s s o . 

No e n t r e t a n t o , m e s m o a s s i m 
n e s t e fe i t io p e q u e n o , s i m p l e s 
e h u m i l d e , n o s s a f o l h a c o m e -
m o r a , s e m f u g i r a o r i tmo d e 
s u a s ed i ções o r d i n á r i a s , m a i s 
u m s e u a n i v e r s á r i o . 

E, a o s o m a r e s t a e t a p a , q u e 
s e s o m a , p o r c o n s e q u ê n c i a 
i deo lóg i ca , á s o u t r a s p a s s a d a s , 
t e m o s p o r d e v e r e g r a t i d ã o , 
a n t e s d e t u d o , a g r a d e c e r a o 
A l t o as g r a ç a s t a n t a s q u e te-
m o s r e c e b i d o e m v e z e s t a n t a s . 

21 a n o s d e e x i s t ê n c i a ! I d a d e 
d o s q u e s e e m a n c i p a m j u r i d i -
c a m e n t e n o m e i o social . M a s 
e s t a f o l h a c o n h e c e a f o r ç a m o -
r a l d e s s a e m a n c i p a ç ã o d e s d e 
s e u s p r i m e i r o s p a s s o s , q u e fo -
r a m f i r m e s n u m t r a b a l h o q u e t i-
n h a a c o n f i a n ç a n a P r o t e ç ã o 
D i v i n a . 

P o r i s s o , s e m p r e e s t a f o l h a 
e s t e v e d e n t r o d o s p r i n c í p i o s 
e l e v a d o s d e i n d e p e n d ê n c i a e 
l i b e r d a d e , f u g i n d o d o v e n a l i s -
m o e d o s p r e c o n c e i t o s q u e e s -
c r a v i z a m o s h i p ó c r i t a s e a m o r -
d a ç a m os s e r v i s . 

M u i t a s v e z e s , n o s s a s p a l a -
v r a s d e i x a r a m d e t e r -a b e l e -
za d o a g r a d o e d e e s t a r na 

c o n v e n i ê n c i a d a s f o r m a l i d a d e s 
M a s s e m p r e e s t i v e r a m n o » le -
v a n t a m e n t o m o r a l e n a s i n c e -
r i d a d e p u r a p a r a d e f e n d e r os 
p o s t u l a d o s d a v e r d a d e . 

Ao c o m e m o r a r m a i s u m a n i -
v e r s á r i o d e f u n d a ç ã o , q u a n d o 
e s t e j o r n a l a t i n g e a s o m a r o -
b u s t a d e 5.300 e x e m p l a r e i e m 
c a d a e d ção , e x e m p l a r e s ê s s e s 
q u e s e d e s t i n a m a q u a s e to-
d o s o s Es t ados d o Bra s i l e ao 
e s t r a n g e i r o , s e n t i m o s b e m a 
r e s p o n s a b i l i d a d e q u e n o s 
a g u a r d a o s d ias v indouro* , co-
m o s e n t i m o s as q u e e s t i v e r a m 
s e m p r e c o n o s c o n o s d i a s p a s -
s a d o s 1 

U m a cousa , n o e n t a n t o , p e r -
m a n e c e c o m o e s t í m u l o n o p r o -
g r a m a d e s t a c a s a : é o ' e x e m -
plo f o r t e e o t i m i s m o s a d i o 
q u e n o s l e g o u s e u f u n d a -
d o r - o q u e t i d o J o s é M a r q u e s 
G a r c i a . B o « S ô Zéca» q u e d i -
r ig iu «A N o v a E ra» d e 1937 a 
1942, e m p r e s t a n d o - n o s s e m p r e 
a c o r a g e m d o s i d e a l i s t a s c r i s t i a -
n i z a d o s , h a d e e s t a r s e m p r e 
c o n o s c o p a r a o e n c e t a m e n t o 
d e o u t r a s in i c i a t ivas . 

Ao r e g i s t a r , n e s t a c o l u n a , 
n o s s a g r a t i d ã o a DeUs p e l o s 
f a v o r e s e g r a ç a s q u e n o s t e m 
d i s p e n s a d o pela sua C a r i d a d e , 
j u s t o t a m b é m a q u i f i q u e n o s s o 
a g r a d e c i m e n t o a t o d o s o s a s -
s i n a n t e s , c o l a b o r a d o r e s e le i-
t o r e s , os q u a i s s e m p r e f o r a m 
o a m p a r o m o r a l •» m a t e r i a l d a s 
a s p i r a ç õ e s d e s t e j o r n a l . 

H a v e m o s d e c o n t i n u a r s e m -
p r e a s s i m ; P e l a I m p r e n s a H o -
n e s t a , p e l a D o u t r i n a Esp i r i t a , 
a p r e g o a n d o o E v a n g e l h o do 
M e s t r e J e s u s 13o m a l c o m -
p r e e n d i d o e t ã o a l e i v o s a m e n t e 
m a l i n t e r p r e t a d o p e l o s i n t e r e s -
s e s h u m a n o s . 

H a v e m o s d e c o n t i n u a r s e m -
p r e v o l t a d o p a r a o I d e a l C r i s -
t ã o . 

P o i s a s s im , h a v e m o s d e t e r , 
d i s t o t e m o s a c e r t e z a , a sol i -
d a r i e d a d e e o a p o i o f r a t e r n a i s 
d e t o d o s o s h o m e n s i n d e p e n -
d e n t e s . 
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1.0 Congresso Educacional Espirita Paulista 
Bos Educadores Espiritas «lo Estado de Séo Paulo 

A União Social Espírita, compenetrada do grande 
trabalho a realizar no campo Educacional, por inter-
médio do seu Departamento de Educação, vem á pre-
sença dos educadores espíritas em geral} solicitar os 
seus esforços para a efetimção da tarefa iniciada. Já 
é do conhecimento do público que será convocado um 
Congresso de educadores de todo o Estado, afim de que 
seja fundaio o Instituto de Educação Espírita, o qual 
terá como objetivo precípuo estruturar um novo sis-
tema de educação moral ministrado paralelamente ao 
desenvolvimento intelectual. Este Instituto será exclu-
sivamente espírita e se empenhará por educar seiis a-
lunos dentro dos preceitos evangélicos instruindo-os 
para serem homens livres, com personalidade própria 
e com uma visão mais dilatada com referência ao sen-
timento de fraternidade. A presente obra requer o 
concurso de todos quantos militam no setor educacio-
nal, devendo estes confrades ser os vanguardeiros des-
sa cruzada em pról da humanidade vindoura. 

Os educadores espíritas que encararem o proplema 
da educação com absoluta seriedade não fugirão ao 
compromisso de tão elevado objetivo è de urgente ne-
cessidade. Solicitamos dos educadores que propaguem 
o mais possível aos elementos da classe, a ideia do Ins-
tituto assim como a propagação do Congresso Educa-
cional. Em todas as cidades deverão ser constituídos 
grupos de apoio e êstes deverão organisar uma tése a 
ser debatida em plenário. As adesões que forem en-
viadas ao Departamento só implicarão no compromis-
so moral. Contando com a bôa vontade de todos aguar-
daremos o pronunciamento valioso dos confrades de 
bôa vontade. 

Primeira Semana Espirita de Araraquara 
C o n f o r m e t i v e m o s o c a s i ã o I 

d e n o t i c i a r p o r d i v e r s a s v e z e s , 
c o n s t i t u i u a c o n t e c i m e n t o d o s 
m a i s s i g n i f i c a t i v o s , p a r a o t r a -
b a l h o d e c o n f r a t e r n i z a ç ã o d e n -
t r o d a D o u t r i n a Esp i r i t a , e s s e 
c o n c l a v e p a t r o c i n a d o p los e l e -
m e n t o s da M p c i d a d e E s p í r i t a 
' O b r e i r o s d o Bem* d e s s a c i d a d e . 

I n ú m e r o s f o r a m o s c o n f r a d e s 
q u e a c o r r e r a m a e s s a f e s t a e s -
p i r i t u a l o n d e s e d e s t a c a r a m o 
t r a b a l h o d o s n o s s o s q u e r i d o s 
c o n f r a d e s P e d r o Cell i . S i l v i a 
R o d e l a , A i r t o n To ledo , dr . 

. H e r m a n T h u m e l l e o u t r o s s e r -
v i d o r e s d a c a u s a . A p i o n e i r a 
s e m a n a E s p í r i t a d e A r a r a q u a -
r a t e v e s u a s n o i t a d a s d e a r t o 
e p r e g a ç ã o n o P a l c o d o T e a t r o 

' M u n i c i p a l e , a i n d a , c o m p l e t o u -
s e c o m a m a g n i f i c a f e s t a d e 
c o n f r a t e r n i z a ç ã o n a « G r a n j a 
Vieira». 

E p a r a d e f i n i r m e l h o r o t r a -

b a l h o d o s n o s s o s q u e r i d o s c o m -
p a n h e i r o s e c o - n p l e t a r u m pro-_ 
g r a m a d e r ea l i z ações , fo i i n a u -
g u r a d o ali. n o d i a 2 d e n o v e m -
b r o , u l t i m o dia d o m o v i m e n t o , 
o A l b e r g u e N o t u r n o , t r a b a l h o 
l e v a d o a e f e i t o pe l a S o c i e d a d e 
E s p i r i t a « O b r e i r o s d o B e m » . 

F o i s o b r e m a n e i r a a u s p i c i o s a 
a c o n c e n t r a ç ã o d a s j u v e n t u d e s 
e s p í r i t a s d e t o d a a n o s s a r e -
g i ã o e d e o u t r a s d o E s t a d o d e 
S ã o P a o l o , S u l d e M i n a s e 
T r i a n g u l o Mine i ro . F o r a m re -
g i s t a d a s r e p r e s e n t a ç õ e s d a s 
m o c i d a d e s e s p í r i t a s d e S . S e -
b a s t i ã o d o P a r a i s o , S a c r a m e n -
to , U b e r a b a , U b e r l a n d i a , M o n -
s a n t o . C á s s i a . F r a n c a , "Ribeirão 
P r e t o , B a n e t o s , J a b o t i c a b a l , 
B e b e d o u r o , M a t ã o , C a t a n d u v a , 
S i l v a n i a , C a m p i n a s . S 5 o C a r -
los , R i o C l a r o , S. P 8 u l o R. d e J a -
n e i r o e o u t r o s i n ú m e r o s l u g a r e s . 

A n o t a a r t í s t i c a d e s s e a c o n -

t e c i m e n t o m a r c a n t e p a r a o E s -
p i r i t i s m o n a L i n h a P a u l i s t a , 
f o i s e m d u v i d a a r e p r e s e n t a -
ç ã o d a peça «Medico d o s P o -
b r e s * d e a u t o r i a d o n o s s o e f i -
c i e n t e c o n f r a d e J o s é P a p a e 

. q u e fo i l e v a d a a c é n a d i a 31 
d e o u t u b r o p e l o g r u p o t e a t r a l 
d a J u v e n t u d e E s p í r i t a « E m a -
n u e l » d » C a p i t a l d O e s t e , n o 
p a l c o d o T e a t r o Mun ic ipa l d e 
A r a r a q u a r a , 

N a t r i b u n a e s p í r i t a s a l i e n t a -
r a m - s e d u r a n t e o s d i a s d a ' P r i -
m e i r a S e m a n a Esp i r i t a d e A r a -
r a q u a r a , d i v e r s o s o r a d o r f s q u e 
b e m s c u b e r a m d ize r d o m o v i -
m e n t o Btual d o Esp i r i t i smo . 
E n t r e o u t r o s t i v e m o s ali a 
o p o r t u n i d a d e d e o u v i r a p a l a -
v r a d o dr . U r b a n o d e A s s i s 
X a v i e r , d e M a t ã o , dr . C r u c h e -
n e l , d e C a r a n g o l a , M i n a s , d r . 
T o r n a z N o v e l i n o d e n o s s a c i -
d a d e , p r o f . A n s e l m o G o m e s , d e 
B e b e d o u r o , d r . W i l s o n F e r r e i -
d e Melo , d e B a r r e t o s , J o s é 
P a p a , d e R i b e i r ã o P r e t o , P r o f a . 
N « n c y P u l m a n n , d e S. P a u l o , 
j o r n a l i s t a B a t i s t a Lino, d e S . 

P a u l o , A b e l a r d o G iub i l e l , d e 
P a r a i s o e o u t r o s e s p i r i t i s t a s 
c o m p e n e t r a d o s d o s s e u s d e v e -
r e s d e n t r o d a D o u t r i n a . 

A J u v e n t u d e C u l t u r a l E s p í -
ri ta d e F r a n c a s e f e z r e p r e s e n -
t a r n e s s e c o n c l a v e . A i e s t i v e -
r a m e m n o m e d e n o s s a e n t i -
d a d e o s s e g u i n t e s m o ç o s : s r t a s . 
T e r m u t e s e D l m a L o u r e n ç o , 
D o m i n g o s J a r d l n i e O l a v o R o -
d r i g u e s . E a i n d a t o m a r a m p a r -
te n o s d i a s d e s s a b r i l h a n t í s s i -
m a s e m a n a e s p i r i t a : D r . T o -
rnaz N o v e l i n o . n o s s o d i r e t o r , 
A g n e l o M o r a t o , r e d a t o r d e s t a 
f o l h a e da . S i n h a n i n h a L o u -
renço . 

P a r a b é n s aos d i r e t o r e s d e s -
se t r a b a l h o e q u e os r e s u l t a -
d o s o b t i d o s e m b o r a c e r c a d o s 
d e e m b a r a ç o s i n ú m e r o s , c o m o 
b e m p o d e m o s a v a l i a r d e p e r t o , 
s e j a m cou«a d e s o m e n o s , p o r -
q u e u m e s t i m u l o h a d e e s t a r 
r e n o v a n d o s u a s e n e r g i a s p a r a 
q u e e l e s p o s s a m s e m p r e f a z e r 
a l g o p a r a a D o u t r i n a d o E s p i -
r i t o C o n s o l a d o r . 

TorttMi ACA 
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MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA D E . S A Ü -
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S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 
E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o . . . 79 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s . - 9 

S o m a 88 
T i v e r a m A l t a : 

C u r a d o s 4 
M e l h o r a d o s . . . 3 
F a l e c i d o s 2 9 

E x i s t e m n e s t a d a t a 7 0 
O s E n t r a d o s s ã o : 

26 anos, branco, solt., bras. 
proc. Atinópolis—E.S. Pau -
lo 

Os Falecidos são : 
1 — Tiburtino José de 

Paula, 41 anos, preto, ca-
sado, bras., proc. Franca— 
E.S. Paulo 
Falecido em 20/10/1948. 

2 — José Cassola, 43 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Rio Claro—E.S. Paulo 
Falecido em 26/10/1948. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 
E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o . . . 78 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s . . . 3 

S o m a 81 
T i v e r a m A l t a : 

C u r a d a s 4 
M e l h o r a d a s . . . . 1 
F a l e c i d a s 0 5 

Sedo da Moc'dadc Ciliar»! Espirita de franca 
S O C I A I S 

78 

1 — Durval Roque P o -
li, 26 anos, branco, solt., 
bras., proc. Jaboticacal -
E.S. Paulo 

2 '— Acrísio F e r r e i r a 
Prata, 24 anos, branco, solt., 
bras., proc. Jacuí—-Minas 

3 — Oclécio Soares de 
Souza, 24 anos, branco, 
sol t , bras., proc. Capetin-
ga—Minas 

4 — Humberto, P r i m o 
Gheghi, 50 anos, branco, 
casado, bras., proc. Mon-
santo—Minas 

5 — Jorcelino José dos 
Santos, 29 anos, branco, 
casado, bras., proc. Bata-
tais—E.S. Paulo 

6 — José Cassola, 43 
anos, branco, casado, bras., 
proc. Rio Claro—E.S. Paulo 

7 — João Montagnani, 
30 anos, branco, solt., bras., 
proc. Serrana—E.S. Paulo 

8 — Wilton da Silva, 21 
anos, branco, solt., bras., 
proc. Catanduva-E.S. Paulo 

9 — Antonio Alves da 
Silva, 36 anos, branco, ca-
sado, bras., proc. Passos 
—Minas 

Os Curados são: 
1 — Aureliano Cáceres 

Lopes, 59 anos, branco, ca-
sado, hespanhol proc. In-
gás—E.S. Paulo 

2 — Misael Marques da 
Silva, 34 anos, branco, ca-
sado, bras., proc. Itamogi 
—Minas proc. Cássia—Minas 

3 - Ananias de Paula : A Melhorada é 
Nascente, 39 anos, branco, 
casado, bras., proc. Goiâ- ! , 

P >ft
 r ianos, branca, 

4 — Virgilio de Mene- P r ü c - I b l r i - E S . Paulo . 
zes, 36 anos, branco, sol t . jCartas Respondidas . . 800 
bras., proc. Igarapava—E. ; Receitas A v i a d a s . . . . 42 j 
S. Paulo I Curativos Diversos . . . 36 

Os Melhorados sSo : j Injeções Aplicadas . . . 265 
1 — Pre$ciliano J o s é Franca, 31 de Outubro de 48 

Soares, 32 anos, branco, 

E x i s t e m n e s t a d a t a 
A s E n t r a d a s s ã o : 

1 — Joana Teruel, 48 
anos, branca, casada, hes-
panhola, proc. Potirendaba 
—E.S. Paulo 

2 — Olivia Baselia de 
Jesus, 28.anos, branca, sol t , 
bras., proc. Passos—Minas 

3 — M a r i a Brasileira 
dos Santos, 34 anos, bran-
ca, casada, bras., proc. 
F r a n c a — E S . Paulo 

As Curadas são: 
1 — Domitília Cáceres 

Consoante estava anun-
ciado, realizou-se de 27 .de 
outubro a 2 de novembro 
a «l.a Semana Espírita de 
Araraquara», cujo concla-
ve foi patrocinado pela Mo-
cidade Espírita «Obreiros 
do Bem», daquela cidade. 
Para representar a nossa 
«Mocidade» àquele concla-
ve cristão foi sorteada a 
juventina Thèrmutes Lou-
renço. Estiveram também 
presentes á referida «Sema-
na», 'os juventinos Domin-
gos Jardini, Dima Louren-
ço e Olavo Rodrigues, 
confreira da. Sinhaninha 
Lourenço, nosso mentor 
A gnelo Morato e o confra-
de Dr. Tomaz Noveliro. 

ANIVERSÁRIOS : 
No mês de novembro 

aniversariam os juventi-
nos : — Dial, Evandro Ro-
drigues; dia 8, Geralda Apa-
recida Ferreira ; dia 12, 
Izolda Peixoto; dia 15Darc 
Alonso; dia 19, Mario Ro-
sa Silva ; dia 27,' Arman-
do Ribeiro ; dia 29, Joaqui-
na Ribeiro. 

Á todos as felicitações 
da «MCEF» e os votos de 
muita Paz e Alegria. 

Comunicado 

A nossa entidade an.te- • 
riorménte denominada «Ju-
ventude», passou a chamar-
se «Mocidade Cultural Es-
pirita de Franca», atenden-
do assim à sugestão do «l.o 
Congresso das Mocidades 
Espíritas do Brasil»• 

A M O R E E S T U D O O L D R l 

_ Espírito de verdade, em «O 
Evangelho Segundo o Espiritismo» 
dá-nos um consêlho admlravel e que 
é bem a síntese de u m programa vi-
torioso, se aplicado à vida prática. 
E ôíse espirito luminar e amigo que 
nos diz: «Espiritas! a mal-vos, êste o 
primeiro ensinamento, iilstrut-vos, 
êste o segundo». 

AMOR E ESTUDO . . . 
Amor—sentimento que é Bondade, 

Ternura, Caridade. Amor—anseio fe-
bril de elevação da creatura i con-
quista de bens espirituais; sentimen-
to que nobilita o homem convidan-
do-© à prática do Bem. lndlcahdo-
11»e o exato sentido da Fraternidade, 

Estudo—meto pelo qual o sêr hu-
mano aprende o «porquê» dc todas 
as cousas, e encontra as incógnitas 
de todos os problemas da vida. 

Mas; falemos de nossa Doutrina 
que é a Religião do Amor e do Es-
tudo. 

Notamos a marcha vitoriosa da 
Terceira Revelação e m toda a parte 
na velha Europa e e nas Américas, 
principalmente. Mas, essa marcha 
poderá ser mais acelerada, o Espt-

, ; ritismo poderá avançar mais raplda-
O r a n c a , roente se os seus adeptos se apega-

Veiga, 23 anos, branca, 
solt. hespanhola, proc In-
gás—E.S. Paulo 

2 — Albertina Justine 
de Oliveira, 36 anos, bran-
ca casada, bras., proc. P iu-
ahy—Minas 

3 — Placimira Leite da 
Cunha, 55 anos, ... „. 
m ^ n r i n hrn<í n r n r G l i i a ! rem An™^ a o estudo d e s u a c a s a a a , D r a s . , p r o c . u u i a , ^ t r i n a , e m M U tríplice aspeto : 
Lopes—Minas i Cientifico, Filosófico e Religioso d e 

T - , . , . . vez que o Espiritismo è Ciência, Fi-
Margarida Afonso, • i0*;fia e . sobretudo. ReiigUo. 

Luzia Rocca, 

! e cultos poderão traçar para o Espi 
i ritismo. dos nossos dias, um roteU-o 
! maü seguro, num caminhar mais rá-
I pldo. apolando-se nos ensinamentos 

191 do véro Espiritismo, baseando-se nas 
u u . . « . . obras do Codificador. 

SOlt . , orai» . , j Temos verificado, com tristeza, que 

usando 9 linguagem bem popular. 
Achamos, entretanto, que proceder 
assim, às apalpadelas, não é fazer 
Espiritismo (que Já está feito desde 
o principio da criação), i querer des-
trui-lo. 

Que assim se fizesse há vinte ou 
trinta ano» atrás era concebível da-
da A falta de instrução e mèlos da 
nossa gente, devido, ainda, ao anal-
fabetismo. O Espiritismo, afirmamos, 
foi e será a religião dos humildes. 
Não se poderia exigir multo de quein 
pouco poderia dar. Contudo, foram 
os humildes de há trinta anos que 
nos legaram o património material 
e moral d o qual hoje desfrutamos. 
E se o não fizeram com «estudo* 
construíram com o coração, com 
o amor. Aos bravos pioneiros ren-
demos, a nossa gratidão e a nos-
sa profunda admiração. 

Mas, os tempos chegaram. Os es-
piritas são quase cem por cento al-
fabetizados. As instruções dos espí-
ritos do Senhor chegam-nos diaria-
mente, abundantemente, através de 
medlunldades impares. Diá a dia 
surge um-novo Jornal ou revista es-
pirita que são verdadeiros manan-
ciais de ensinamentos. Os têxtos 
evangélicos nos s3o explicados de 
modo que os sentimos na sua gran-
diosidade e suas verdades são tão 
claras como o sol que noa ilumina. 

Chegou, então, o tempo d e fazer-
mos Espiritismo ò base de estudo. 
Estudar, aprender hoje para a prá-
tica de amanhã, ei« o ideal. 

Sigamos, portanto, os conselhos 
do Espirito dc Verdade. 

«Instrui-vos» c aprendereis o "amal-
vos". Os livros vos instruirão e vos 

; ensinarão a amar. 
E então, meu Irmão e Jovem espi-icínus VC1II1UIUU, tuill UHkCM, ijuc: j VUM1V, U.VM ....MV 

multa gente fax Espiritismo «a olho», > rlta, vamos estudar T 

casado, bras., proc. Botu-
runa--E.S. Paulo 

2 — Avenir Gabriel da 
Silva, 20 anos, preto, solt. 
bras., proc. Usina Junquei-
ra—E.S. Paulo 

3 — Hercílio Cassarotti, 

José Russo 
P r o v e d o r - G e r e n t e ! 

Dr. / . Matias Vieira j 
D i r e t o r Cl ín ico j 

Dr. Tomaz Novelino | 
V t c e - D i r e t o r C l ín i co { 

Dr. Jairo Borges do Val j 
a s s i s t e n t e 

comunica aos seus clientes em geral, aos leitores, as-
sinantes e confrades desta folha que, tendo passado 
por completa < reforma e adquiria o viaquinismo e . 
materiais novos, espera receber a preferência de to-
dos para confecção de impressos de qualquer natureza. 

Aparelhado, portanto, a atender com presteza, 
espera merecer a atenção de todos. 

Pref iram sempre ^IMPRESSOS MATINAL! 

R u a C a m p o s S a l e s . 9 2 9 - C . P o s t a l , 65 - F K A N C A - E . S P a u l o 
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EXPERIÊNCIAS AMARGAS 

Calam fundo e m nos-
sos corações as agruras 
que infelicitam tantas al-
mas no percurso de uma 
existência, cujos males, de 
tal modo parecem irreme-
diáveis, que as próprias 
vitimas se acomodaram à 
vólupia de soíré-las sem 
o senso de elementar de-
fesa ou pelo menos, pre-
munirem-se contra o seu 
crescendo devastador. 

É humano e divino lu-
tar pela conservação e es-
tabilidade da saúde, envi-
dando a t é o último esfor-
ço numa cartada suprema, 
escapando a ruína prema-
tura. 

A defesa é um direito, 
um dever e uma lei. 

Abandonar ao fator aca-
so o que depende de nos-
sa ação, é Um crime, e em 
muitos casos, um suicídio 
deliberado. Não há tr ibu-
nal que atenue a falta do 
negligente, do descuidado 
que raciocina e pensa. 
Qualquer homem que a-
bra mão dos recursos que a 
ciência lhe oferece, negan-
do-os num fanatismo me-
dieval e preconcebido, é 
um criminoso e, como tal, 
será condenado. Religio-
sos existem, bloqueados 
n u m âmbito tãò limitado, 
numa rêde tão estreita, 
q u e em suas enfermida-
des ou nas de seüs fami-
liares, desprezam, repu-
diam e zombam da pró-
pria medicina, condenam 
as drogas e numa supe-
r ioridade altfar e enfati-
camente simiesca, esperam 
a cura do paciente confi-
ando na missricórdia divi-
na, desconhecendo o pre-
ceito de sempre: «Ajuda-te 
q u e o céu te ajudará». 

X X X 

Tivemos conhecimento 
de um fatò doloroso, até 
certo ponto desculpável 
pelo excesso de fanatismo 
dos principais responsáveis. 
Elementos de uma seita 
cristã, ou que se dizem sê-
los não aceitam a presen-
ça de um médico qusndo 
enfermados alguns de seus 
adéptos. Enquanto a mo-
léstia progride e invade o 
organismo indefeso, o do-
ente entra em agonia, e a 

JOSÉ RUSSO 1 
congregação unificada no 
m á x i m o indiferentismo, 
canta e reza, impregando 
o remédio do céu. Sobre-
vindo a morte, curvam-se 
os crentes ante a vontade 
soberana, certos de que o 
te rmo chegár. 

Solícitos com o cadáver, 
propiciam-lhe orações e 
cânticos litúrgicos, com os 
quais dará entrada no rei'-
no celeste, já que fôra um 
crente fiel, e irredutível. 

Não pretendemos, como 
é lógico, afirmar que o 
socorro divino falte a al-
guém em qualquer cir-
cunstância da vida. Que-
remos deixar claro e pa-
tetente, que o homem não 
deve negligenciar a saúde 
ameaçada, cumprindo-lhe 
socorrer-se de todos os 
recursos e meios do pla-
no onde vive, de vez que 
0 progresso da ciência se 
enquadra nas leis divinas. 

X X X 

Ainda há pouco, em pa-
lestra com um amigo já 
desencarnado, e x t r a n h a -
mos ouvi-lo recriminar-se 
angustiosamente. Em vida 
submitera-se a vários t ra-
tamentos, inclusive delica-
da operaç&o da qual, su-
bsequentemente viera a 
falecer. Solicitando do «fi-
nado» melhor explicacão, 
revelou o seguinte: «Fui 
concientemente culpado, 
e por saber hoje o que 
m t acabrunha, ipo busco 
atenuantes à minha culpa. 
Sou quáse um suicida. 

Alimentei a moléstia vá-
rios anos sem me preocu-
par com as consequências. 
Enquanto pude agir des-
prezei conselhos de médicos, 
de amigos e de pessôas de 
minha família. Com o tem-
po, quando senti o efeito 
do descuido, corri a sal-
var-me; porém, era dema-
siado tarde. Mesmo assim, 
fôra atentada uma opera-
ção, tecnicamente realisa-
da por cirurgião habilis-
simo mas, o estrago que 

1 a doença fizera, deixando 
I sulcos irreparáveis, nada 
j poderia refazê-los. Vfvi 
I pouco mais de um ano 
numa ânsia desesperadora, 

| lançando mãos de tudo pa-
ra recobrar a saúde, po 

TERRA SEM DEUS ROHANCg 

C a p i t u l o VIM 
(continuação) 

O c o r o n e l , a g o r a só n u m d i a 
s a n t i f i c a d o e m q u e u m u n d o 
todo, n u m a s u p r e m a c o n t e m -
plação , m a r e j a os o lhos d e l a -
g r i m a s pe lo s ac r i f í c io d e J e -
s u s e m m o r r e r n a c ruz p a r a 
n o s s» lva r , t a m b é m c h o r a v a ! 

A inda n ã o h a v i a c o m e ç a d o o 
s e r m ã o q u e t o d o s os a n o s o 
v igá r io faz ia a o s f ié is , q u r n d o 
o s p e r s o n a g e n s , e n t r a n d o n o 
t e m p l o , s e d i r i g i r a m pa ra o l a -
d o d o a l t a r . N i n g u é m os v i u , 
p o i s q u e e r a m d o i s E s p í r i t o s . 

Euzébio p e r g u n t o u à s u a 
c o m p a n h e i r a : 

— Q u e v i e m o s f a z e r n e s t e 
l u g a r ? 

— Vim f a z e r - m e r e c o r d a r , 
n u m s u p r e m o sacr i f í c io , d o s 
d i a s n e g r o s d e m e u p a s s a d o . 
E n e s t e l u g a r q u e n ó s i r e m o s 
c o m e ç a r o n o s s o t r a b a l h o , e n -
s i n a n d o o p r ó p r i o p a s t o r d e s t e 
r e b a n h o d e o v e l h a s , q u e a c o m -
p a n h a u m l o b o s e m o s a b e r ! 

Eu o q u e i re i f aze r , i rmã? 
— T o m a r á s u m c o r p o f l u í -

d i c o e t e a p r e s e n t a r á s m a t e -
r i a l i z a d o a o v igá r io , c o m o s e 
f ô s s e * u m p e r e g r i n o , p e d i n d o -
l h e p a r a f a z e r o s e r m ã o q u e 
ele , d e n t r o d e m e i a h o r a , d e -
v e r á p r o f e r i r n e s t e r e c i n t o . E u 
se i q u e s e r á u m g r a n d e *ac r i -
í i c io p a r a t i v o l v e r e s a o t e u 
p a s s a d o , m a s é p rec i so q u e 
s e c u m p r a a q u i l o q u e D e u s 
n o s d e t e r m i n a ! 

— Náo h a d u v i d a , i r m ã ; ia-
r e i ê s s e s u p r e m o sacr i f ic io . 

— P r e s t a a t e n ç ã o , e n t ã o , i r -
m ã o E u z e b i o : P i c a r á s aqui e m 
c o r p o e t é r e o , e o e l e m e n t o n e -
c e s s á r i o p a r a a l i m e n t a r a s u a 
m a t e r i a l i z a ç ã o s e r á e x t r a í d o 
d a q u e l a g r a n d e f i g u e i r a q u e 
e x i s t e e m f r e n t e a e s t e t e m -

plo. E u e s t a r e i s e m p r e a o t e u 
l a d o P r o c u a f a z e r c o m p r e e n -
d e r a o vigár io , d e s d e j á , q u e 
e le d e v e m e d i t a r s ô b r e o s m a n -
d a m e n t o s d e D e u s e c o n f r o n -
t á - lo s c o m o q u e e l e v e m p r a -
t i c a n d o e m sua v i d a . 

— C u m p r i r e i a v o n t a d e d e 
n o s s o P a i C e l e s t i a l , m e s m o 
q u e t e n h a de a r c a r c o m a m a l -
d i ção d e s t e p o v o d a T e r r a s e m 
D e u s l 

— V a m o s ò s a c r i s t i a , E u z e -
bio. Al i p r o c e d e r e m o s a f o r -
m a ç ã o do ten c o r p o m a t e r i a l , 
e d e p o i s r e c e b e r á s i n s t r u ç õ e s 
í o b r e c o m o t e a p r e s e n t a r e s a o 
n o s s o i r m ã o v i g á r i o . 

D e p o i s d e o b s e r v a r e m q u e 
o v i g á r i o a i n d a e s t a v a f a z e n -
d o a s u a c o s t u m e i r a r e f e i ç ã o 
m a t i n a l , q u e se c o n s U t u l a d e 
u m c o p o d e le i te e a l g u n s b i s -
co i tos , o s do i s E s p í r i t o s e l e v a -
r a m - s e e m e x t a s e , a Deus , a o 
m e s m o t e m p o q u e u m c o r d ã o 
d e u m a s u b s t â n c i a d e s c o n h e -
cida. p a r t i n d o d o s r a m o s d a 
f i g u e i r a , p e d e t r a v a p e l o t e m -
plo, c o n d e n s a n d o - s e n u m c o r -
p o v l s i v e l aos h o m e n s " te r re -
nos . E r a a m e s m a s e i v a q u e 
a l i m e n t a v a a f i g u e i r a q u e a g o -
ra a l i m e n t a v a a q u e l e c o r p o 
m a t e r i a l i z a d o . E r a o c o r p o d e 
u m p r e t o - a g o r a o « p a d r e E u -
z e b i o » - u m p e r e g r i n o q u e , c o -
m o c o m b i n a d o , s e a p r e s e n t a v a 
p a r a v i s i t a r a I g r e j a d e B e l a 
Vi s t a . 

O « p a d r e Euzeb io» b a t e u à 
p o r t a d o s a p o s e n t o s d o s e u 
co lega , e dois s a o e r d o t e s s e 
e n c o n t r a r a m f r e n t e a f r e n t e , 
q u a n d o a p o r t a se a b r i u ! O 
v i g á r i o c u m p r i m e n t a n d o s e u 
«colega» c o n v i d o u - o p a r a e n -
t r a r . 

(Contlnúa no pròxim número 

Casa do Saúde «Allan Kardec» 
DONATIVOS RECEBIP09 

Jeriquara: dr. Realindo Jacinto, Cr. $ 157,00—Bu-
ritizal: s r . Jejerson Pinheiro, 251,00—Franca : Jaime 
G. Rodrigues, 5,00; Joaquim Diogo, 1 Leitôa; Hercu-
les Bacchega, 10 ks. de pães, 65,00; José Doenha, 1 sa-
co de batatas; Aleixo Serrano, 1 saco de batatas— 
Rio Preto : Clemente G. Locateli, 5,00—Passos: João 
C. Carvalho, 45,00. 

Franca, 8 de Novembro de 1948 

jrém, minada pelo deslei-
xo e agora pela operação, 

i nenhum milagre poderia 
j restabelecê-la. 

Veio a morte. Confusão 
te dôr, mais tarde, remor-
iso causticante. Corre o 
| tempo, avaliado por mim 
; 13 anos, daquela época 
; a té a era presente. Tinha 
j eu então 39 anos. 
- Meditei e compreendi a 
•causa de meus sofrimen-
i tos e com êles me con-
;formei, j Pui culpado de 
I minha morte prematura. 
! Outros dirão que era che-

gado o tempo, outros que 
fôra meu destino, a von-
tade de Deus, enfim, tôda 
a velha alegação que não 
afasta a justiça que presi-
dè os destinos humanos. 
Eu digo que houve um 
criminoso, um quase sui-
cida, um único culpado, e 
êsse culpado está o sua 
frente. Deus pôz o remé-
dio ao lado dos males e 
aqueles que, como eu, o 
desprezam, foge da prote-
ção divina a se emaranham 
no antro de suas próprias 
desdi tas». . . 



Acontecimentos Espíritas no Brasil 
Congresso Espirita "Centro Sulino" 

Patrocinado pela União Social Es-
pirita de S. Paulo, realizou-se no dia 
31 de outubro p.p. a 3 deste mês, es-
se importante- conclave que reuniu 
cerca de 12 federações espiritas, re-
presentando diversos Estados d o 
Brasil. 

Esse acontecimento, sem dúvida 
nenhuma, veio mais uma vez expor 
as finalidades bem objetivas do Ideal 
de confraternização dos espiritas de 
toda a nossa nação, pois ele teve 
caráter nacional. Ai foram discu-
tidos pelas representações dos Es-
tados mais Importantes, assuntos 
de Interesse administrativo e de or-
dem social dentro da Doutrina, o 
Congresso, Espirita «Centro sulino» 
teve inicto dia 31 e prplongou-se atè 
o dia 3 deste mês, tendo \ildo um 
acontecimento de grande significação 
para a Doutrina. A instalação do re-
ferido certame foi ás 20 horas do dia 
31, no magnifico e amplo saião do 
Circulo Esotérico da Comunhão do 
Pensamento, gentilmente cedido pe-
la Diretoria dessa entidade. As reu-
niões e os plenários foram sempre 
animados com as téses e estudos de 
Interfose das entidades que se Ins-
creveram nesse movimento, tendo 
como resultado Inümeros trabalhos 
de consultas e objeuvações para a 
aspiração comum da Família Espiri-
ta Brasileira. 

Semana Espírita de Botacatú 
Recebemos u m Memorial dêsse Im-

portante conclavíTha pouco realiza-
do em Botucatu, o qual preencheu a 
semana de 27 de setembro a 3 dc 
outubro deste ano. Desse movimen-
to Já tivemos ocasião de falar por 
eaia mesma &cç3o. Agóra nos vem 
é»se trabalho dedicaüo do confrade 
Nelson Foratinl e que nos vem de-
monstrar o esforço belo da Família 
Espírita de Botucatu e os explendi-
dos resultado* conseguidos nessa se-
mana, cujas vibrações olndã perdu-
rum como o melhor entusiasmo aos 
espiritas de toda aquéla região de 
nosso Estado. 

Soe. Espirita "Discípulos de Jisu" 
Recebemos do querido Irmão Je-

ronlmo dos Santos, presidente dessa 
entidade e que tem funcionado na 
Colonla Asilo de Cocals-Casa Bran-
co, neste Estado, a comunicação co-
bre o trabalho de construçSo do edi-
fício próprio para essa sociedade es-
pírita. A informação é das mais aus-
piciosas uma vez que o confrade 
Raul Cury foi àquele Sanatório e con-
tratou a referida construção, preen-
chendo assim, com u m gesto alta-
mente cristão-e de solidariedade hu-
mana. uma lacuna para os espiritas 
que se acham hospitalizados naque-
la Vila. Dessa maneira n Sociedade 
Espirita «Discípulos de Jesus», a cu-
ja frente sc encontram os confrades 
Jerodirno dos Santos e senhora, con-
seguem pelo altruísmo do compa-
nheiro Raul Cury essa realização 
que era idoal de todos nós. Que ou-
tros espíritas agófu colaborem tam-
bém com os nossos irmSos de Cocais, 
enviandolhes donativos para com-
pletarem Beu trabalho de mobiliário/ 
bibltotéca e outras despezas comuns. 

JuHntmle Es;, de Ulierlindit-MIns 
A 10 de outubro p.p. essa presti-

giosa entidade espirita dessa magni 
fica cidade do Triangulo Mineiro, 
completou sou 8.* ano de fundação, 
tendo seus dirigentes promovido en-
tusiástica festa de confraternização, 
que se conduziu por bein organizado 
programa lltflro-imislcsl e doutriná-
rio. Tomaram parte nessa festa de 
comemoração, todos os Juventinos 
pertencentes a essa entidade, desta-
enndo-se a palestra proferida pelo 
Clóvis Cesar sobre a personalidade 
de Allan Kardec. O trabalho do nos-
so colaborador Clóvis Cezar foi roais 
urra prova de seu talento c que re-
força seu estro de poeta sensitivo e 
integrado noa principies do Espiritis-
mo. Parabéns a «JEU»G que Jesus se-
Jti, d e fato, o gula para o seu «Batei 
de Luz». 

CtHfttt Esgrttos 
PratÂpolis-Minas Gerais 

O Centro Espirita «Paz e Amor» 
dessa magnifica localidade do Sul 
de Minas acaba de elegei sua nova 
diretoria que ficou constituída com 
os seguintes confrades : Antonio 

Francisco de Morais, Francisco Cruz, 
Artur Augusto Braga, Maria Martins 
de Vasconcelos, José Manoel dos 
Reis, Clarindo Dias de Oliveira, J o -
sé Francisco de Morais. Euclides Vas-
concelos da Silva, Urias Vasconc:-
los da Silva, Antonio Francisco de 
Oliveira, Patrocínio Dias de Oliveira 
e Benito Muradâs. 

Belo H o m a i l e — i L 6 . 
Na Capital Mineira, o C.E. «Célia 

Xavier» sito á Rua Pedra Bonita, 683 
—Bairro Barroca—acaba dc eleger e 
empossar sua nova Diretoria que fi-
cou composta com os seguintes con- . 
fraded: Jpsé Pedro Xavier, José Cas-
tro Queiroz, Newton Boechat, Jair i 
Dias Ladeira, Antonio Nunes da S>1- j 
va, Reginaldo Granato, dr., Joaquim i 
Luiz F. Gouvêa, dr. Lldlo Diniz Hen-
rique, Mario Reis, Aderbal Noguei-
ra Lima, Francisco de Paula Peixo-
to, Maria Xavier Nunes e 3osé An-
tonio dos Reis. 

GOlllll - t i 
Para o exercício de 1948 a 1950 

a «União das Juventudes Espiritas 
do Estado de Golaz», elegeu a sua 
diretoria que ficou composta com 
os seguintes çfctnentos: Djalva Cos-
ta, Deusmlró Guilherme Pereira, 
Cursino Moreira Santos, Julita Cor-
reia Borges, Maria Correia Borges, 
Pantllha Correia Borges, João Nave-
ga de Aguiar, Raui Navés Filó, Ma-
neta Vieira Borba, Maria Correia! 
Borges. Conselho Fiscal — Antonio 
Mendes de Almeida, Atílio Bonifá-
cio, Jaime Alves da Silva, Maria 
Lourdes Mendonça Serra. Departa-
mento de A. Social- Benedito Miran-
da. Rui Timo, Benedita do Camio, 
Dalva Vieira do Vale, Cléa Correia 
Borges, Duílio Costa. 

Correio de " I I o n Era" 
Sr. A.F.S. (Paraaaguá-E.P.)—Rece-

bemos sua carta. Sobre o assunto o 
confrade poderá dirigir-se direta-
mente ' à «Hora Espiritualista João 
Pinto de Souza» — Radio Clube d o í 
Brasil—Rio de Janeiro, pois os d ire- i 
tores desse programa terão o máxi-
mo prazer em satisfazer a sua con-1 
sulta, bem como enviar-lhe a pro- | 
gramaç9o de cada mês. 

Jovem Í~M, (S. Paulo) O Educan-
dárlo Pestalozíl Já está com autori-
zação prévia para seu funcionamen-
to. No entanto, ainda não ha aco-
modações para alunos internos. Seu 
diretor dr. T. Novelino tem se agi-
gantado nestes últimos tempo« p i r a 
ver seu sonho e m plena função no 
próximo 1049. Segue carta coro me-
lhores detalhes. Iuçlu9ivc informa-
ções para seu próprio interêsse. 

A.M.—cx. 182—Franca 

Bocaina—E. S. Paulo— 
Nessd prospera cidade da 
Douradense o C. Espirita 
«Amor e Caridade» em-
possou sua nova diretoria 
que ficou preenchidâ com 
os seguintes irmãos: Vito-
rino Çerdeirin ha, Maria De-
viage, Francisco Adão, João 
Jiro, Antonio Brevagliere. 

Gravata—E. Pernambu-
co—Nessa importante lo-
calidade do norte do país, 
o C.E. «Enviados de Je-
sus», nomeou e empossou 
sua nova diretoria, que fi-
cou composta com os se-
guintes espiritistas: Hel-
mut Erikson, José Brasil, 
Ernesto Botelho, José Via-
na de Lima, dr. Jurandir 
C. Melo, Antonio Marques 
Cavalcante, Raul Dias de 
Almeida, João Alfredo Cor-
reia, Severino Camilo Sil-
va e Angelina Erikson e 
Cosma Porto. Lima. 
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r 0 QUE VAI POR Aí ALÉM 
• T . N o v o l l n o 

U m a g r a n d e e i n t e n s a a t i v i -
d a d e é o q u e s e v ê p o r t o d a 
a p a r t e , n o m e i o e s p í r i t a . S e n -
t e m - s e e s p í r i t a s t o m a d o s d e 
s a d i o e n t u s i a s m o , a g o r » m a i s 
d o q u e n u n c a , d i s p o s t o s a o t r a -
b a l h o a t ivo , p o s s u í d o s d o m a i o r 
i n t e r e s s e de que a D o u t r i n a 
c r e s ç a e s e e n g r a n d e ç a . D i g n a é 
d e a d m i r a ç ã o a m u d a n ç a q u e 
s e o p e r a p a r a m e l h o r , e m d i -
f e r e n t e s c i d a d e s e l o g a r e s , n o 
s e t ô r da D o u t r i n a . E n ã o s e 
d i g a q u e os t r a b a l h o s e p l a n o s 
e l a b o r a d o s n ã o e s t e j a m n o r -
t e a d o s p o r b o a e s t r e l a o u b ú s -
so l a . O r e s u l t a d o j á s e p a t e n t e i a 
n o s u r t o p r o g r e s s i v o e i n i n t e r -
r u p t o q u e a c r e n ç a v ^ m a l -
c a n ç a n d o , a o p o a t o de e n c h e r 
d e s a d i o e n t u s i a s m o a s a l m a s 
p r o g r e s s i s t a s e d e a n g u s t i o s a 
e s p e c t a t i v a o s q u e t ê m a i n -
c u m b ê n c i a d e s e r o s g u a r d i ã e s 
d o d o g m n t i s m o . T e m o s a i m -
p r e s s ã o d e q u e ê s t e e n t u s i a s -
m o n a d a m a i s é d o q u e u m 
i n c i d e n t e d a é p o c a , . u m a e s p é -
c ie d e c o n t á g i o q u e i n v a d i u o s 
a r r a i a i s d o E s p i r i t i s m o , c o m o 
t e m a c o n t e c i d o a o u t r a s c r e n -
ç a s . N ã o p o d e s e r . N ã o s e t r a -
ta d e u m a t r i v i a l c o n t a m i n a -
ção , s e n ã o q u e o m o v i m e n t o 
s e c a r a c t e r i s a p o r u m i m p u l -
so d e r e a l ya lo r . 

D e f a t o , p e c e b e - s e p o r t o d a a 
p a r t e u m i n t e r é s s p v i v o p e l a 
v e r d a d e c o n f o r t a d o r a d o E s p i -
r i t i s m o e u m a s ê d e d e b e m , 
s e g u n d o o s m o l d e s g e n u í n o s 
d o E v a n g e l h o , r e t r a t a d o n a 
s u b l i m e v i r t u d e d a C a r i d a d e . 
C o r p o r a ç õ e s n u m e r o s a s e s é -
r i a s e r g u e m - s e e r a d i f e r e n t e s 
l oga re s , i n t e r e s s a n d o - s e p e l o 
a p u r o d a D o u t r i n a , n a f ide l i -
d a d e á s o b r a s d e Al l an K a r -

d e c é e x e m p l i f i c a ç ã o n a s a ç õ e s 
d e v i r t u d e , c h a m a n d o os c r e n -
t e s a s i n c e r i d a d e , o r n a n d o a s 
p a l a v r a s c o m a e x e m p l i f i c a ç ã o 
N ã o v e m o s , p o r n o s s a p a r t e , 
u m a c o n t e c i m e n t o f o r t u i t o n o 
q u e s e v e m r e a l i z a n d o ; m u i t o 
a o c o n t r a r i o , d e s c o b r i m o s a í os 
s i n a i s d e m o n s t r a t i v o s q u e c o n -
f i r m a m o v a t i c í n i o a l v i ç a r e i r o 
d o s esp í r i tos? d e q u e e s t a t e r -
r a t e m o s s e u s d e s t i n o s t r a ç a -
d o s p e l o A l t o p a r a r e p r e s e n -
t a r u m p a p e l s a l i e n t e n o p r o -
g r e s s o e s p i r i t u a l d a h u m a n i -
d a d e . Q u a l o e sp í r i t a c o n s c i e n -
t e q u e p o d e e s t a r a l h e i o a e s -
te m o v i m e n t o e q u e n ê l e n ã o 
d e s c o b r e a r e v e l a ç ã o d o A l é m ? 
D e c e r t o q u e a l g u m a c o u s a n o s 
c o m p e t e , p o r p e q u e n a q u e s e -
ja , p a r a f i g u r a r c o m o m o d e s -
tos o b r e i r o s n a c o n s t r u ç ã o d o 
f u t u r o g l o r i o s o q u e s e a p r o x i -
m a . 

N ã o n o s d e v e m o s c o l o c a r n a 
p o s i ç ã o d e p e s s i m i s t a s o u d e -
s a n i m a d o s , e n c a r a n d o a é p o c a 
d u r a q u e a t r a v e s s a m o s , c o m e n -
t a n d o c o m d e s o l a ç ã o a s c r i s e s 
e d o r e s p r e s e n t e s . C o n v i c t o s 
q u e D e u s n o s c o n f e r i u u m v a -
l o r o s o l e g a d o , c u m p r e e s t a r -
m o s a p o s t o s , n® h o r a p r e c i s a 
q u e a g o r a é, a f i m d e q u e a 
v e r d a d e t ã o è s q u e c í d a e d e s -
p r e s a d a p e l o h o m e m , a ê le v e -
n h a d e n o v o , f a z e n d o - l h e s e n -
t i r q u e é o ú n i c o m e i o c a p a z 
d e p r o p o r c i o n a r - l h e a p a z e 

j s a l v á - l o . B e m q u e v a l e a p e -
I n a p r e g a r m o s c o m a r d o r e a -
j m o r ê s t e s p r e c i o s o s e n s i n o s 
d o E s p i r i t i s m o , o c u p a ç ã o a 
m a i s ú t i l e d i g n a d e s e a s s e -
n h o r e a r d e n o s s a s f a c u l d a d e s e 
f o r ç a s . 
A v a n t e C o m p a n h e i r o s ! 

0 PRECEITO DO DIA 

AGENTE TRAIÇOEIRO \ 
0 principal agente tóxi- j 

co do fumo é a nicotina j 
que como veneno pode ser | 
comparada ao ácido cia-
nídrico. A quantidade de! 
nicotina existente num ei-1 
garro é insuficientemente j 
para causar a morte, masj 

LUZ ACIMA 

Ultima Livro de Fran-
cisco Cândido Xavier, 
pelo espírito do Ir-

mão X. 
C r . $ 12 O O B r o c h 

2 0 0 0 E n e . 

sua continua absorção, com 
o tempo, acarretará osj 
maiorés maleficios ao in-
dividuo. 

Procure abandonar o 
fumo. para não se expor 
aos efeitos de um tóxi-
co perigoso e traiçoei-
ro. — SN ES. 

1 PRESClíiCII Dl IITUREZá 
1 EYOIUÇÍO TERRESTRE 

1 ORIGEM DO HOMEM 

Preciosa obra do con-
frade Antonio Záccaro 
Cr. $12,00 brochado 

Gráfica A «Nova Era» 
C o n f e c c i o n a s e u s i m p r e s s o s c o m c a p r i c h o e p r e s t e z a 
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